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As Edições Loyola de São Paulo con-
tinuam a efectivar o seu projecto de uma 
edição cuidada da Suma.Teológica de S. 
Tomás de Aquino, em apresentação bilin-
gue (latim original e tradução brasileira). 
Depois dos vols. I e II, já apresentados 
nesta revista – vd. Theologica 37 (2002) 
395-396 – saíram os dois volumes de que 
agora se faz resenha. Como é sabido, o au-
tor da Suma, na sua estruturação, segue o 
esquema circular típico do neoplatonismo, 
começando por Deus, continuando (em 
linha descendente) pela obra da criação (I 
Parte), seguindo depois a via ascensional 
do caminho para Deus pela vida moral (II 
Parte) e dedicando a última parte a Cristo 
como Mediador entre o homem e Deus (III 
Parte). Por este esquema se compreendem 
e se podem situar os temas respectivos dos 
vols. III e VIII, este a preceder o último da 
edição projectada (9 vols.).
Tal como acontece nos dois vols. an-
teriores, em cada um destes faz-se uma 
prévia apresentação resumida dos autores 
e obras citados pelo Aquinense, possibili-
tando ao leitor menos familiarizado com 
aqueles e com estas ter uma ideia essencial 
do que se trata. Cada uma das secções em 
que se divide cada vol. é objecto de uma 
introdução apropriada. Jean-Louis Bru-
guès introduz o tema da Bem-aventurança; 
Servais Pinckaers, o dos actos humanos; 
Albert Plé, o das paixões da alma; Jean-
Pierre Torrell, o do Mistério da Encarnação; 
e Marie-Joseph Nicolas, o da Vida, Morte 
e Ressurreição de Cristo. Cada um tomou 
também a seu cuidado as respectivas notas 
de rodapé. 
Trata-se de uma edição geralmente 
bem conseguida nos seus diferentes 
aspectos, quer materiais quer formais. 
Isso se deve ao trabalho coordenado de 
uma equipa de bons conhecedores do 
pensamento e da linguagem do Doutor 
Angélico, constituída essencialmente por 
jesuítas e dominicanos. Em geral, cabe aqui 
o comentário já feito em relação aos dois 
primeiros volumes.
A tradução averigua-se cuidada, seja 
no rigor científico da fidelidade semân-
tica da versão portuguesa relativamente 
ao texto original latino seja na elegância 
do estilo em que resulta a formulação 
conseguida. Está aí um grande esforço e 
um grande mérito, já que, como é sabido, 
a escolástica, e designadamente Tomás de 
Aquino, forjaram toda uma terminologia 
técnica de rigor que todavia está vinculada 
à capacidade expressiva própria do latim 
medieval, não sendo de fácil tradução em 
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qualquer língua vernácula moderna. Se 
podem detectar-se casos em que faríamos 
opções diferentes na formulação vernácu-
la, a verdade é que se nota constante preo-
cupação de, com a formulação adoptada, 
ser fiel ao sentido original e em não induzir 
o leitor em entendimento erróneo. 
No que à apresentação se refere, re-
alça-se, antes de mais, o próprio formato 
material da edição. O plano geral prevê a 
sua concentração em nove volumes. Enca-
dernados, impressos em papel bíblia, com 
dimensões de página moderadas que, para 
cada volume, poderiam ser as de um livro 
vulgar, tornam-se facilmente transportá-
veis e manejáveis. Em cada página, o texto 
português acompanha o texto latino em 
coluna paralela. O tipo seleccionado é de 
formato agradável, de tamanho razoável 
e de leitura fácil. 
Há sem dúvida outros méritos na 
edição. Refiram-se particularmente os 
elementos introdutórios de carácter geral e 
abrangente, os quais, naturalmente, foram 
já inseridos no primeiro volume: prefácio 
a esta edição brasileira, identificação de 
siglas e abreviaturas usadas, uma extensa 
introdução geral, da autoria de Marie-Jo-
seph Nicolas (pp. 23-68), um resumo da 
vida e obra do Aquinense, a apresentação 
das suas fontes e do seu modo de ver 
e de praticar o relacionamento entre a 
autoridade e a razão, a informação sobre 
as teses de fundo e orientações caracterís-
ticas da filosofia e teologia de Tomás de 
Aquino (realismo, filosofia do ser, ideia 
de natureza, com especial incidência na 
natureza humana e sua relação com a 
liberdade e com o sobrenatural, distinção 
entre indivíduo e pessoa, lugar de Cristo, 
etc), sobre o género literário da Suma, bem 
como sobre os desenvolvimentos e reac-
ções posteriores: antitomismos, tomismos 
e tomismo. No mesmo lugar se apresenta 
ainda um glossário com o vocabulário da 
Suma.Teológica.  
Pode dizer-se, sem favor, que as Edi-
ções Loyola, com este empreendimento, 
estão prestando mais um notável serviço 
aos estudos de filosofia e de teologia, para 
o espaço da língua portuguesa, além e 
aquém Atlântico, e, com isso – já que se 
trata de uma obra clássica de interesse 
perene no interior do pensamento cristão 
–, à causa mais vasta da evangelização da 
cultura do nosso tempo. 
Jorge Coutinho
Bourgine ,  Benoît,  L’Hermé- 
neutique Théologique de Karl Barth, 
Peeters, Leuven / Paris / Dudley, MA, 
2003, 548 p., 240 x 160, ISBN 90-5867-6 
(Leuven University Press), 90-429-
1371-1 (Peeters Leuven), 2-87723-751-8 
(Peeters France).
Karl Barth foi, sem dúvida, um dos 
maiores teólogos protestantes do séc. XX, 
sendo a sua obra fundamental, não apenas 
para o contexto confessional em que se 
insere, nem apenas para a época em que 
se desenrolou, nem sequer apenas para o 
âmbito restritamente teológico. A prová-lo 
está esta tese de doutoramento, defendida 
na Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica de Lovaina em 2003 por um teólo-
go católico, sob orientação de um filósofo 
católico (Emílio Brito).
Trata-se, de facto, de um vasto trabalho 
sobre a hermenêutica do grande teólogo 
alemão, desenvolvido em dois grandes 
arcos: um sobre as características da sua 
hermenêutica bíblica; outro sobre o seu 
contributo para uma hermenêutica dog-
mática – ou para uma dogmática como 
hermenêutica.
As duas partes iniciam-se com a leitura 
da mais recente investigação sobre o tema 
(de 1985 a 2001), enquadrando assim o 
contributo específico deste trabalho que 
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